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O 14 de Noveml¡ro é uma data que o

nosso povo lamais poderá esquecer' nem del-
xar de ccme¡norar, t:l foi a mudança quali-
tativa provocadr pelos aeontecimentos que

tivcrrrn- origem na acção do Movimento llea-
Justador.

Quanto mais p:ssam os anos' qua:lto mels
tlespidc dr emoção e de factores subjectivos
é a análise a ser feita, mais convictos fica-
mos de que o processD desencadeado na noi-
te dc 14 äe Novembro era a única saíd¡ mais

iusta, mais revclucionária.
Três anos vclvidos, podemcs constatar

com alegria, (lue apeser dos imensos proble-
mas económicõs e ãociais com que nos deb:-
temcs, valeu a pena!!l

Nunca será demais recordhrmos es ma-
Ies q:re afligiam o nosso Pa:tldo, port'nto, a

nossa socied:de no momento em qu3 um gru-
po de camaradas decidiram sair à rua à fren-
te d-s nossas FARP e pôr fim aos desman-
dcs d: alguns no plano politieo' comr co:rse-
quência dcs desvios à llnha ile Cabral' do
bloqueio de facto dr prática dr d,emocracia
revolucionárir no seic do Partido. A nosse
soeiedade vivia um períodr de instabiiidad':,
caraeterizado por prisões arbitrárias, fvzila-
mentos ino'ìseriminados, pers:guições, enlim
um cli¡na de medc e de desconfi:-nça.

No domínio económieo, mercê d':s mes-
mos anot atrás apontadcs, do individualismr
ncs mc,mentos de d:cisão e dumr prática
¡nessiânica, o eacs e n d:sordem erigiram-se
enr eonstante.

O Movl.mento Reajustador veic pôr fim a

tudo isso, devolvendo às messas populares'a
sua dignid d: de povo livre e independ:nte,
eriando as condições para que reinasse a con-
fiançe entre cs cll'rdios, necessárir à lutl
contr¡ o suhdesenvolvlmentc' Contudo, com:
não podir dsixar de ser, o processo-inlciad¡
na nõit¡ de 14 de Novembro, sendl histórico
o seu desenrolar, continuará por muitc tem-
po. O necessário pâra que o nosso Partido

(Continua na Página 8)

os "clNco" DEc

O terc:iro aniversário do Movi¡nento
lìeajustador dc 14 de Novembro será c]me-
rro"ãüo em todo o país ccrn ¿ctividades polí-
tlcas e culturais e manifestrções desportivas.

f,m Bissau, haverá urn c:míclo popular no

qual o Presidente Nino Vieirr pronuneiará um

discurso sobre os três anos de Revollção na

C'uiné-Bissau. e graduação dos cficiais supe-

rlores das FARP.

Antes, numa ceriménia a realizar-se no
Palácio da República, será conferida a gra-
duação de Geñeral de Divisão ao camarada
Jo':o B¿rnardo Vieira, Secretário-Geral do

PAIGC e Presidente do Conselho da Revolu'
ção bem como a atribuição de qalentes a três
óutros oliclais superiores das FARP.

Desliles popular e militar e uma reccpção
nc Palácio da República encerram o prograna
do dia. i 

"t

CONSEIHO DE MII{ISTROS

CRIA FUNDO DE TURISMO

O Conselho de Ministros quc se reuniu
na passada quarta-feira, sob a presidência do'

camarada Nino Vieira, Presidente do CB e

na presenç¡ do Primeiro-Ministro, Vícto¡
Saúd-e Maria, aprovou a criação do Fundo do
Turismo, nc Ministério dos îransportes o

Tu.isrno e um documexrto sobre a situação
dos jogadores guineenses.

Segundo o documento apresentado pelo
Secretário de Estado da Juventude e Despor'
tos, nenhum jogador guineense poderá au-
s:ntar-se do p.'ís, sem ter dado a sua contri-
bu'ção na cquipa de todos nós durante qua'
tro anos ccnsee'rtivos.

Entretanto, forarn considerados casot
particulares. nomeidamente por motivo de
ãoença ou de bolsa de estudos Gm quc o atle-
ta é ol-rrigado a apresentar doeumento eom-
provativo da Junti de Saúdc ou do Ministér
rio da Educação, respectivamentc.
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NA FORMAçÃo DE OUADROS

'i

A su]:com'-ssão dos
..Cincs,r para a For-
maçio de Quadros'
reunid¡ e¡¡ Bissau de
3 a 11 do corrente
mês, dlcldir ccncor-
t:r acções no senti.rlo
do melhor aproveita-
mento das infra-es-
truturas ex'st ntes nos
respectivos países.

Falando no encer-
ramento da reunião,
a qus presidiu, o Mi-
nistro Carlos Correi¡
apelou para a aplica-
ção prática d¡s reco-

aprovadas.
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Dos leitores
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EIeiçõo
Umo doto histórEco

AO CAMAR,q'DA DIRECTOR

Venho mais uma vez ocupar a coluna dos

leitores do n'osso-vosso trissimanário jornal

*Nô Pintcha> para realçar a importância do

oio.ioro 14 de Ñovembró que pôs'termo a to-

ä., "t 
irregularidades qtie vigoravam no nos-

so paÍs duránte o regime dePosto'
O 14 de NorremUto ¿ umu data histórica

o"" á"t." prãtuttaamente o nosso Partido' o

Ëtt"ao e o ãosso Povo em geral'
Ccm o seu triunfo' deu-se um'a revl'rfvol-

t" 
"o-pïåJ".* 

¿* história da nossa sociedade'
pot dutro lado, conse'3uiu salvar a vida do

nosso grande Partido, o PAIGC, e pr:s3rvar

"t 
ii"itãt ãe orientaçõés traçadas na corda do

;;t;;; sacrifíclo do ttosto povo' e as clirec-

Ëir:;;t;;"ìr.att peio nosio saudoso Líder

Amílcar Cabral.-- -Ã áproximar mais um aniversário d¡
l,tovirne"to Reajust'-clor do 14 d: Novembio.'

;;";;; ;;'oo, *äi, do que 1unc.1,.de;'re 
mani-

festar o seu grande ãpoio soliderizando-s:
com esta data históricr'-"* 

E-å; 
"ãttft""imtnto 

de todos os cidaCãos

oL:e 
-o lvto"i-""to Reajustador se reveste d:

;*. ;";;.""a""t" imþort:3ncia na vida do

nosso po\¡c e do País em ger''rl'

Depois deste acontecimento' que é um

rnarc\o relevante na nossa história, foram abo-

ilia"t to¿"t as irregul':iridades que s.e.verifica-

.r"* no anterior iegime deposic, istr ê' as

prísões arbitrárias e males pagos peÌo. Þovo

$m 
"o"4". 

Impôs-se assim a justiç:r so:ial e o

ñ;"* guinejnse - passou ä ser o dono do

seu próprio destino.

Iniciou-se na tarde
do passado dil 7 do cor-
rente a conferência Co
Partid,c em Btjene, com
a particlpação de qua-
renta deiegados e dez
convidados vindos das
diferentes secções que
compõem aquele sector.

No decorrer da con-
ferência, o.s participan-
tes abordarão vários te-
mas relacionadas com o
andamento das activida-
des p.:.rtidárias e assun-
tos que se prendem com
a cspeculação, açambar-

Um trabalho Patrió-
tlco de limpeza âos ar-
redores da sede do co-
m;té de Estado da re-
gião de Quínara teve iu-
.qe.r rec:ntemente em
Fuloeunda, em saudação
ao aniversário do Movi-
mento Reajustador do 14

d.e Novembro, tendo Par-
tici.cado todos os mem-
bros dis organizações de
rrrassas daquela zona.

Os trabalhos foram
orientados pelo camara-
Ca Abú Sambú, vice-Pre-

camento e contrabando,
considerados princiPais
inimigos da economia
nacional. Farão iguai-
mente uma análise dos
preparativos da fase fi-
nal da formação das mi-
iícias populares naquela
zona.

Saliente-se que ou-
tros po¡rtos a serem dls-
cutidos na conferência
partidária relacionam-
-ss com o Impostc da
Reconstrução Nacional,
quot:, do Partido e cria-
ção de comissões Para

siCente do comité de ba-
se do Partido.

Por outro lado, o ca-
marada António N'Ba-
tcha, primeiro secretário
da JAAC na região de
Quínara, reuniu-se re-
centemente em Tite com
os rnembros do secreta-
riado regional da nossa
organização juvenil. No
final do encontro foi
criada uma comissãc
que se encarregará ãe
divulgar, na zona Su[ do

OPAD, para análise
de questões que se
prendem com o fun-
cionam:nto da nossa
organlzação pioneiril
naquela área.

No decorrer do en-
eontro foram apre-
sentados novos mem-
bros da comissão c,c-

ordenador,a além de

terem sido discutidos

os festejos de 14. de No-
vembro.

Entretanto, notfcias
provenientes de Bula
indicam que as eleiçõec
dos membros dos comi¡
tés de base do PATGC
da secção de Tete ter-
minaram os seus traba-
thos na semana passada.

Fcram assim eleitos
vinte delegados dos cin-
quenta membros do co-
mité de base que repre-
sentarão a secção na
próxima conferência
sectorial do Partido a
ter lugar brevemente.

país, as resoluções do
I Congresso da JAAC.

Entretanto, segundo
notícias provenientes de
Quínara até este momen-
to a região não recebeu
material eso:lar para
este ano lectivo devido
à falta de combustÍvel e
de tr.ansportes. Assim, o
responsável da Educação
dcslocou-se a Catió a fim
de r.es,olver o problema
que tem prejudicado o
funcionamento normal
das escolas.

e aprovados alguns
documentos referen-
tes à vida da OPAD
na região de Oio. Os
presentes elaboraram
igr-lalmente um pro-
grama de oomemora-
ções do III Aniversá-
rio do 14 de Novem-
bro.

De salientar que
tomaram parte ainda

d0s com¡tés

na reunião os cama-
radas João Lourenço
Álves e Armando
João da Süva, ambos
do Conselho Central
da JAAC e responsá-
veis do seeretariado
regional da nossa or,-
ganÍzação juvenil,
bem como o delegado
da Educação de Olo.

de hose
Decorrem desde se-

gunda-feira passada.
nos trairros de Su4
Ðuibil, Cu¡nebu c
IlhÁu rte Infanda. ot
trabalhos de eleição
{os comités de base
{o PAIGC, com a
narticipação de vários
{irigentes e colabora-
{ores do Partido.

Durante o acto elei-
boral, o camarada Jor-
ge Biague, presidente
do Comité do Partido
e Estalo do sector de
Cat-ô, salientou a im-
portânc:a da realiza-
ção de eleição neste
momento em que o
país está empenhado
n¡ tarefa da democra-
tizaçã,o e da igualdade
entre as diferentes ca-
ma'das sociais.

Recorde-se que tra-
balhos idênticos estão
n ser Levados a eebo
nas secções de Ilhéu
de Ciobert, Bocana e
Barria, orientados pe-
lo camarada Marce-
lino Mendes Lopes, le-
cretário d,a organiza-
ção dto Partido do sec-
tor de Catió.

Fuhcundo: Trobnlho palri¡6lico
sorftdfl ß4 de llouemhro

Portanto, é necessário qure esta data seja

*""""áã ttts þiim=iras páginas ca nos;a H:s-

tória, visto qüe permitiü 
-o po;o da Guiné-

-BG;" sair äebáixo de tudo o que the c:usa-
va mal, incentivando-o a trabalhar com cora-

s"ãrn ã dãturminação para o engrandecimento
do país.

' O trabalho, sendo o bem mais precioso do

homem e se o homem não estiver livre' ccmc

õã"ä tt"u"irt"t para obter bons frutos?

' É nesta ordem de ideias g.ue' L:trn grupo

de oficiais das nossas gloriosas Forç-as Arma-
.ãt.jn"rro',rcionárias do'Povo, lidera'do por Ni-

"o 
Vi=i"", conseguiu aniquilar a barreira qui

;:;n" på"lobjectivo martiiizar o povo da Gui-
né-Bissau.

, trAs anos se passaram' depois d'c Movimentc

ReaìustaCor Ao i¿ a: Novcmbrc qu':.pâs t':rmo

Ëiitú'tìi;t q*t sê verificavam no regi:'ne d:pos-
: to.

Levado a cabc por um $rupr¡ ds oficiais das

nossas gloriosas Foiças Arm-adãs. Revolucionárias

ä;-il";;nàabeçado pei: I'ndário Ccmand:ntc
Ñìnã Úióit", tor"ttt opeiadas mu'1anças-co-m o fim
ãã- ã¡olir cómpletamènte as arbit¡ariedac:s'
:- -o po"o aå c"i"¿-nissau conf:ante nos ideais

traçaãoã 
-por 

eÑtcar Cabral, está de facto a dc-

monstrar uma vontade enorme para a construção

de uma Pátria livre, forte e próspera'
Durante os três anos que s3 passlram' houve

tnrll""ðas-significativas no paÍs,.dancio a toCos os

ãia*aaoï ã dîreito de expresiar livremente' na ba-

se de resPeito e da disciPlina' -
. saiu à rua e auscultou ¿ opinião de alguns po-

'["r""ãt tobt.'o tema '14 de Novembro, 3 anos

'àepois - que mudançaso?

UIU MARCO Saiba Tiila Cand'É'

i nnCfSiVO r-r :: de 20 anos de idade,

I

Forim: Problemu¡ du 0PAD em debote
O camarada Fer-

n:ndo Sambú' respon-
sável regional da Or-
ganizaçãc de Pionei-
ros -Abel Djassio'
reuniu-se no Passado
dia B do corrente mês
no salão de reuniões
do secretariado do
Partido, em Farim,
clm todos os mem-
brcs da comissão

coord:nadora daMAMADO DJAU

o povo

f.ldo lTovembr,oy úrôs ÍLEDos elepoüs-q$tr@ ¡mnd8nças?
nrofesscr de Posto' re-
sidente cm Gabú
oQuanto ao meu ver' os

três anos que se Passa-
ram dePcis do glorioso
14 de Novembro foram
marcos d,ecisivos na
história dc nosso Povo'
porque fez com que o
nossb povo saísse de-
baixo dos abusos que
eram com:tiios Pelo
anterior regime.'

*Estou convicto que'
com o Comandante Ka-
bi à frente e os seus

colaboradores mais di-
rectos e ¿ ajuda do Po-
vo em geral, consegui-
remos sem margem de

dú'"'idas alcançar o ob-
jectivo que sempre so-
nhou Amíicar Cabral.

oVerificaram-se mu-
danças em todos os sec-
tores da vida nacional,
principalm:nte os sec-
tores-chaves que são o
futuro do nosso desen-
volvimento.

..Creio que duma for-
ma ou doutra é indis-
pensável comemorar-
mos esse dia com en-
tusiasmo e vontade Pa-
ra que p9ssamos avan-
çar ocm as nossas ac-
çõ'es, empenhando-nos
nâ difícil batalha da
Reconstrução Nacional.

D urant e os três
anos de reajustamento,
todo o povo da Guiné-
-Bissau está a trabalhar
com afineo e determi-
nação para o desenvol-

vimento do nosso jovem
país*.

UMA DATA QUE NÃO
PODE SER
ESSUECIDA

Banora Inili, de 40
angs de idade, morador
no l¡airro de Luanda -

".As mudanças ope*
radas durante estes três
anos que se passaran
depois do 14 de Novem-
bro, permitiram ao po-
vo da Guiné-Bissau de-
monstrar a sua maturi-
dade, visto que, só um
povo livre e são que
poie levar avante um
país.

..O Movimento Rea-
justador do 14 de No-
vembro, é uma data
im¡rcrtante para nós na

medida em que foi nes-
se dia que acabaram aB
ilregularidades que vi-
goravam no país.

oO nosso povo livre
da opressão e das pri-
sões arbitrárias, está
todos os dias a traba-
lhar para levar a frente
a Pátria de Cabral. 

,_,

<.Houve mudanças sig-
nilicativas em t¿dos os
sectores da vida nacio-
nal, razão essa que pou-
co a pouco estamos a
sair da difícil situação
em que nos encontrá-
vamos.

..Nestes três anos é
que na verdade o povo
da Guiné-Bissau conhç-
ceu uma verdadeira
indepeqdêncla..

UO PIN:ICEA 8óbsito, 'lz.ilo Nev¡mþ¡e al lC¡8



Acidentes de viação provocaram 4 mortos B um ferido

Nô Pr oco

Regïstaram-se recen-
temr:nte em Bisseu e no
inte::ior dc país três
aeid:ntes de víação que
prot oearam quatro mor-
t:s instantâneas e um
fericto grave.

Nr passado dia 9 do

ecrr::nt'3 mês, pelas
12,41i horas, na s:gunda
Ave:rila de Cintura, a

viatrrra Lanl Rover eom
mat:'fcula ITG 0148
pert-.n:ente a PNUD
(Pnograma das. Nações

Unitlas para o Dcgen-
volvimento) atropelou
uma criança do sexo
masculino, de três anos
de idade, tendo-lhe pro-
voeado morte imediata.

Segund,o a polícia de
trânsito, a criança atra-

vessava a r¡¡a inadver-
tidamente sem ter em
conta o veículo que pas-
sava na altura.

Igualmente, no passa-

do dia 1, pelas 23,30

horas, na estrada Buba-

-Qu,ebo, ocorreu outro
acidente de viação en-
tre duas motorizadas,
sando uma da potície

.local. Este a:idente pro-
voc\lu dois mortos e um
ferido grave. 

ì

Entretanto, no passa-
do dia 29 de Outubro,
igualmente na segunda
Avenida de Cintur¡, um
outro veículo do FNUD
com matrfcula ITG
0156 atropelou um peão
que foi d:pois chocar
com um ca¡ro das F.A.

Construçõo

do Museu

l{ocionol

1;

R.P., tendo-lhe causado
morte imediata.

For outro lado, re-
gundo l¡nformação da

polfcia dc trânsito, fo-
ram aprisionadas re-
centemente 'uma ¡érie
de viaturas, nomcad¡-

mentC reendOngaS'r r
táxis que ainJa não re-
gularizaram Bs lual
contribuigõer.

Corn o obtccdlvo dc
estudar Gom ot re!¡-
ponsáveis do Institu-
to Naeional de Inver
tigação Cientffica a¡
possibilidader do
construção e organl-
zaqão do novo Museu
Naeional da Guiné-
-Bissau, eneontra-se
na ff)ssa eapital o se-
nhor Philip Bave-
nhlll, direetor do
Projêcüc de Asslstên-
eia dos Museus da
^Áfriea Ocidental do
Instituto Africeno
Intern¡cional.
I

Esta, reeorde-se, ê
a segunda vislta de¡-
te responsá','el 'ao
nosso pals, ten'lo
efeetuado a primelra
em Maio últtmo.
FI"ïl lËl trl lr+ir¡ J ï'':Frlr -

No prlmelio cun-
ta'eto eom o Instltuto
Naclonal de Invcstl-
gação Cientfflca, ¡r>
rnmdo nos lnforrnou,
não foram 'tonrada¡
quaÍsquerdec{sõ:r ¡
esüe rer¡r€dto, vlsto
não terem s¡eontra-
do o local ldeal pare
instalrr o ¿¡¡$slo trtu.
teu"

O seÍ¡hor Bave-
nhill deverá delx¡r
Bissar¡..etndr bola

I A criança que f-l atropelada mortslmentp

a

PNUD e PAM relomum

dois periodos de serviço

Pedidos de correspondêncio
Jovem guineense, Uidaf¿ Apam, deseJa eorresponder eom Jovens do

Brasll, França, Suéci¡, Îtålia c Portugal, perr troca dc postais, ¡el'ol,
ll.'ros, jornais e fotos. Os inter,ssaloi podem ecrrever em portuguêr
para a Ru¡ do.Gabri, C¡ira Postal n.o 100/CUR Repiblica ds Guiné

Deleguçüo de fMl
delrs o poi¡

Soiu o boletim sindisol

Os escritórios do
PNUD (Progrema dar
Naçöes Unidas Para
o Desen;olvimento)
e o PAM (Programa
Alimentar MunCial),
através de uma not*
chegada à nossa Re-
da@o, dão conta que
a partir do principio
d:ste mês retomaratn
o funcionamento do

@

Trobolho voluntúrio
nü Morinhs de Guerro

Eissau.

HOJE - Farrnác'fa dr. João Soares ilq Gam¿ -,Baltr¡o dc :Eal€õt'
t"lefone 213473.

.r'', I AMANHÃ - Far¡¡¡áci¡ Iligiene - Rr¡a ¿tntónto ,M'Bana telefone
212520.

SEGUNDA-FEIRA - Farmåcl¿ -20 dc taneürs* - €E :trentc,;¡o
¡nercado de Santa Luzia, telefone 21 50 70.

TERÇA-F'EIRA - Fgrn¡edi n.' I - Bl¡¡ Gue¡le [ikncles' telelono
2155r5

antigo horário de tra-
ba]ho.

Assim, doravante
aqueles organismos
das Nações UnidaE
trabalharão das 8 às
12,30 horas e das lõ
às lE horas, de segun-
da a sexta-feiras Aos
sábados os escritórioc
funcionarão som:ntc
da¡ I às 11,30 horas.

Iho que foi organl-
zad,c pelo Comité de
Base local da JAAC,
contou com a presen-
ça Co primeiro Secre-
tário da nossa orga-
nização juvenil n¿¡

Marinha de Guerra
Nacional, camarada
N'Fanda Na Qui:'nr
e do seu Comandan-
te Nacional, carna,ra-
da Márlo Scusa.

S¡lu mals tmr bole-
'tim sindical, órgão de
informação da União
Nacional dos Trabalhr-
rdores da Guiné (UNTG),
;refÊreute aos me¡er dÉ
:ntl:io,a Outubrs.

,NestÊ nov¡ -edição¡

ür'n elitorial sobre oü
22 anos de vida e dc
luta da UNTG, c uma
reportagem ¡obre a vi-
¡ita do Secretárlo-Ge-
ral da nossa organiza-
ção de vanguarda dor
trabalhadores¡ samarr.
da Mário Mendes, aol

,eâtnlror rgi{cdler d¡r
regrõer.do .Bafrtt ¡ G¡-
br¡..Uma missão técnie¡

do FMI (Fun,lo Mone-
tário Inter¡acional) che-
fiad¡ pelo senhor Car-
los Inácio Tandeci¡rz
deixou o nosso país ne
passada quarta-f:ira,
de r.egresso a ïVashing-
ton (EUA), após ter
efectuado vários cotl-
tactos com as autorida-
des guineenses no que
respeita essencialmen-
te a problemas ligador
com o ncsso Plano Qua-
driena,i de Desenvolvi-
mento Ecoaómico e So-

cialco Frograma de
Estabilizaçãc Económi-
ca e Financeira.

A .delegação mautcrs
sessões Ce trabalho corn
os responsáveis do Bancø
Nacional da Guiné-Bis-
sau, Ministérios do Co-
mércio e das Finanças,
Pliano, Armazéns do Po-
vo e Soeomin.

Antes de deixar Bisseu
a delegação foi recebi-
da em audiència pelo
Frimeiro-Ministro, ea-
marada Víctor Saúde
Maria.

l.'arrnóeins rlo scrriço

E

Em saudação ao III
Aniversário do I!Io-
vimento Reajustador
do 14 d: Novembro,
teve lugar recente-
mente no aquartela-
mento da Marinha d¿
Guerra Nacional, ut:l
trabalho voluntårio
de limp:zr às insta-
lações daquela unida-
de.

O referido traba-

Afu¡da Te podfe ett.
eontrer nas pâtina¡ de¡.
:ta edição a intervençãd
do eamareda 'Mareclino
Moreira, 'do ',eomttê
Central do PAIGC c
Secretárlo rpan' Organl-
zação de Massas do Par-
tido, no 27.o lnlvcr¡á-
rio do noslq glorloso
Partido, e tnensagen¡
de felicitaçõe¡ ao pri-

'meiro Oonfrcso da,
JAAC.

Morcos do Silvo: 66T¡¡h¡r fl¡¡c haïcr nrudnnç4s66
Marcos da Silva,

funcionário púb'lico,
de 29 anos de idade;
diz-nos que três ancs
após o 14 de Novem-
bro houve muitas
mudanças. Foram
empossados novos
membros do governo
e afastados al,qun¡
porgu-. não estavam
a trabalhar b':m.
O cl're Fensa do pa-
pel da mulher D! Dolr

s¡ socìedade?

- Eu penso oue o
papel da mulher na
nossa sceiedade ê
muito importante,
visto que ela partici-
pa em todas as actl-
vidades.

Desde a Luta de
Libertaqão NaeÍon:rl
a mulher tem dado
gran.le aiuda ao nos-
sr Partido e ainrl¡
hoJe demon¡tra a sua

impcrtânela perante
a soci:da1e. 0 papel
.da mulher não é 80
cuidar do lar. Ela
tem muitas tarelas
a desempenhar.
Qual a importâncla
d¡ Casa da Cultura?

- A Casa da Cul-
tura tem grande Ím-
portância visto que é
'Iä qu: nós eonsigul-
mos eneontrar liwo¡
lmpcrtante¡. No nos-

m pals ela tem mul-
ta importâncil por-
gue o nosso povo
precisa de ler muito,
porque só lendo é que

,podemos desenvolver
a nossa capacidade
e tambénr des:nvol-
v:r a no$a cultura.
Que díversõcs para
(t trabalhadorcs not
.flns de sehan¡?

- Na realtdade os
trabalhadorer '' têm

poue¡ dlversão. Nl
época do e,ilRpeon¡-
to as pessoas vão ve,'r
o futebol, se não vão
ao cinema guando hf
filrnes.
I

O .Kora Gub' ë
muito caro, por lsso
nem todos podem lá
ir. O *Ponta Neto* ê
muite longe c nilo hû
meios de transportc
o que torna tar¡bém

dlffcil''Pen¡o que do'
via-sc arranjar u6
Iocal de divertlmenh¡
par¡ ot trrb.elhrdr-
reg.,.:ri
Qurl ¡ lnportlnda
lo arqulvo hlst6rlco?* O aqqutvo ht!'
tórfco perrnlte-nor
não 16'valorizar e
passado Getlt.o Grottr-
preendê-lo e .rel¡clo-
p{-lo mn o Prcrenth.

c
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A Região de Biombo tem 56 463 habitantes, dos quais só 15 939 portanüo 38,1 por cento fazem parte
,,r'.u -ddpoþuliação dbtiva, corn mais de sete anos de idade. Conforme os resultados do Recenseamento Geral
.r : dÈ Þoplrlaç'ão der1979, de todas as pessoas activas 21 por cento não t&n emprego.
',,. " i Ësta circunstância deve-se esssencialmente ao desenraizamento cultural dos jovens, que por orgu-
. ' 1Êro, näo se fixam ha região dos trabalhos da agricultura, firås que tambén{ não conseguem ennpregos em

\", Entrètanto, ã fuga dos jovens para Bissau foi considerada crcmo factor negativo, pofque muitos de-
, ' ' 'feb 

þefante' as difitulãades eñcontraãas e a falta de assistência famillar, meteni-se na-vadiagem ou de-
..'rgistemdas'au1as;.enquanto concorrem para a falta de braços para os trabalhos agrícolas mais pesados, coj

, ' mb os das bolarlh,as Tudo isso é devido aos grandes obstáculos que concentram na região e atrasam o

atingem uma preponde-
rância. Nas granjas e nas
muitas *pontaso priva-
das que existem nos sec-
tores de Prábis e S,afim,
desenvo'lvem-se as acti-.
vidades de prôdução de
factores hortícolas e fru-
tícolas.

UMA REGIÃO
ESSENCIALMENTE
AGRfCOLA

Conforme as explica-
ções dp camarada Qui¡-
tino da Silva, responsá-
vel da Agricultura na
Região de Biombo, já se
notam pragas nas cultu-
ras, mas a região não

dispõe de um depa:
mento de proteeção
getal, o
segundo

consti
uma gr

que
ele,

de lacuna porque <<(

população quer des
volver o seu trab¿
mas é imPtedida Por
ta de meios, lcomo es'
gos de bolanhas pelo
muitos não. têm o
lavrarn.

Quintino da Silva
dica ainda oomo exr
plo a bolanha de Kl
em que a população 

1

ticipou no trabalho
fecho mas só que nt
noite o ourique voltc
arrebentar-se. *trsso tt

1!Ì I seû'désenvcilvimènto.
,' ., '. ' I.

. l. 'No 
. sector Primário,

- -,8614 por " cento das Pes-
. ', roai oct-rpadas estão liga-
,,.',dasl às' aetividades agrí-
, . colasou às pescas. A eco-

nomia da etnia PaPeI es- 
.

tá tigada a uma produ-
t. ção. insuÍiciente:' de ce-

reais, o que faz com que
toCa a áre,a procure tam-
bém abastecer-se nos ar-
mazéns da capÍtal. Por
outro lado, essa economia
é concliclonada por um
ärtesanato quase todo
ele virado ,parå a'caPital, .

onde a espeeul,ação é de-
senfreada.

Contudo, a econorrnia
regúonal está na base das
actividades agrícolas.
Produz-se tanto para a
subsistência da região
como. ainda para a .cq-

mercialização na capifal,
no câso de frutas e man-
dioca.

A agricultwa da re-
gião tem uma produção
não especializada, onde
as culturas das bolênhas
e culturas plruviais não

li
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omln9os omes

da população, dada a
sua localização.

Os jovens preferem
ir a Bissau onde têm
alguns familiares ou
onde podem arranjar
pequenos empregos,
preparando-se para
mais um ano ldctivo.
Acho que para resolver
o problema o Governo
deve criar as infra-es-
truturas sufiþientes no

l"*po.
{'

O que mais lhe preo-
cupa neste mdmento?

- Gostaria de r¡er o
,povo de Biombo liber-
tar-se dos aspectos ne-
gativos da tradição an-
tiga que atrasa muito
o nosso desenvolvimten-
to na região. Não digo
isso por ser reiigioso.
Não. Mas sim devemos
abrir os olhos e acom-
panhar o 'desenvolvi-
mento.

OO ''NÔ 
P¡

trqbqlho
tcho

dq lqvou

tl

ultimamente, mar q
acho muito tardias.

Compare a juventr.:
actual com a do ¡

ternpo.

- No nosso tem
éramos atras,aCos. s,

escola. Mas guarJán
a tradição e aprend
mos na texperiência c

velhos. Não sabían
ner, mas sabíamos rr
peitar os velhos. Pe¡
vâmos muito <.teso'
trabaiho e dai exís
sempre uma granr
confiança entre nós (,

vens) e os nossos pai
Mas agora, tudo rr

dou. Sim; ¿ escola é br
porque ajuda a av¿

çar o país com a forfi
ção clos jovens, mas
qu,e os jovens de agc
não respeitam os vtelt
e a liberdade que goz¿

é demasiada.
Pois, rejeitam os cc

selhos dos velhos a.
gando serem antiqt
dos e atrasados. Ni

n

. 'nFüdü Tchon qtrqsq

i.i:

A nossa reportagem
.abordou o camarada
Dorningos Gomes, de 4g

. anos.de idade, .natural
de Biombo e residente

, €rrr Ondame. É casado
e, tem'oito fil,hos.

Na entrevista conce-
dida âo nosso repór-
.ter, ele falou dos pro-
blemas ' que 'mais ,lhe

preocupam. Comparou
o comportamento dos

. jovens antigos com os
de agora comó sendo di-
ferente. Ele aponta ain-' da os problemas de he-'
rança oomo uma intru-
jiee, eriada oo[n ¿ colo-
nização.

Como. vê a fuga dos
jcvens para as cidades?

- Éles não têm cul-
pa. As próprias condi-
ções da região obrigam
à emigração. A região
só tem um ciclo prepa-
ratório e não consegue
oobrir as necessidades

Como vai o trabalho
da agricultura na re-
gião?

- Vai atrasado. Tudo
devido às tradições
agarradas pela p'opula-
ção de não aproveitar
as primeiras chuvas,
esperando o *fidi tchon*
do régulo (o régulo é
quem tem direito de la-
war primeiro).

Noutros países e mes-
mlo ngutras regiões não
fazem essas oerimónias
e por isso avançam cada
vez ,rnais. Mas, muítos
já ganham consciência
com as campanhas poil-
ticas levddas a cabo na
região, e alguns já apro-
veitam as primeiras
chuvas. Por outro lado,
o pnoblema dos animais
qqe andam a vadiar por
todos os lados estragan-
do as culturag o que
constitui outro entra-
ve, tudo isso porque não
existe nenhuma lei que
os proiba, salvo algu-
mas medidas to.madas

- ì::.:t

np Reformq do'{sistenOO:

o
. e ãe moeda de re'serVa. É dcstç modo.que ressusci;
tou-se a ideia de volt'ar aJo curso do ouro, em que
o þreço reavaliado do ouro reabilitaria este metal
que foi durante' 'múito tempo o pilar do sistern¡ .

mþnetário internacional.
O retorno ao curso do ouro foi sobretudo de-

fendido pelo ecoqomista americano Robert Triffin
que estimava que o dólar e a libra não podiam as-
segurar um- grau satisfatório da solvabilidade in-
ternacionat. Aiém.disso, do ponto de vista deste
autior, Era insustentável manter estas moedas eomo.
instrurnentos de reservas monetárias, já'qug os ,

países emissores podem abusar das suas èmissões

,. 
para-regúlar os seus défices das balapças de paga:

Por; Ti D ohom r kon,
, .. . A questão da reiorma do sistema monetário

. 'intôrna.cìonal foi abordada.já em 1963; quando; 'Ëettas i""quezr" acomularam-se'. no sisiemã. Nu- .

¡nerosâs e diversas propostas foram apiesentadas' " até"áô pbésente corn vista à sua mudança ou ao seu
mtelhoramentô -em funèão"das'quq a süscitaram.

rnentos. Triffiq propôs tamhém que estes p

assegurern para cada uridade emitida um¿

bertura em ouro (no mjnimo na prdem dos 2(
qento) g que equivale, de facto, ao rteterno ao
so do ouro.

Numa orclem de ideias sernelhantes a de
, nes, R. Triffin propõe que o sistema monetári
ternacional se baseie nurrna moeda intern
nal que seria emitida por um banco internaci
sremelhante ao banco de emissão de cada país
ticular.

Os peritos deram tarnbém urna certa ate
.às propostas do economiste francês Jacques R
que .considerava que o actual sistema mon€

,i

tl

i
i.
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l bolanh&s
xe grande desastre para
este povo trabalhador",
lament¿ ele. *Nós convo-
cámos uma reunião e os
encorajároos para um
novo trabalho-.

O re*ponsável regional
da agricuitura queixa-se
todavia da tradição em
que a ,popul,ação está
mergulhada, senr tentar
sair do atraso pois, se-
gundo ele, a bolanha de
Klaté até agora não foi
fechada porque a popu-.
l,ação prefere fazer ceri-
rmónias conforme os seus

- usos e costumes
' A região beneflciou de

quatro bolanhas fecha-

guém quer sujar as
mãos no trabalho. O
que mais lamento é a
imoralidade que se mul-
tiplica no seio dos jo-
vens. Não se casam le-
gaimonte perante a lei,
enquanto que nós casá-
vamos legalmente para
o testemunho público.

Problemas de herança
preocupam-no tambóm?

- Preocupam-rne
muito. Pols trata-se de
um assunto bastante
complexo que pode
afectar e preocupar
também a política do
Governo. O assuirto da
herança cria sérias di-
vergências entre fami-
liares.

Antigamente era so-
mentre uma pessoa que
herdava, mas corn a co-
lonização que sofremos,
a herança tornou-se
*trapassa", p,Orque A'gO-
r,a vão dez pessoas só
para um lugar, o que
causa confusão.

d¡s com trac"tores, (Prá-
bis, Ilondé, M'Pantchan-
dé e Califórnia), mas
..nem todas " funcionam

queixa Quintino da
Siiva devido aos
grandes problermas de
herançao.

Portanto, enquanto a
populaçãro de Bionabo
pede novos fechos de
bolanhas, ou queixa-se
da f.alta de bolanhas,
verifica-se, por outro
l¿do, bolanhas que so-
bram ou que não
podem oer lavradas de-
vido apenas aos proble-
mas fundiários.

Em continuação da
sua conversa, aquele
responsável regional dei-
xou bem claro que a Re-
gião de Biombo é essen-
ciaimente agrícola. É a
regiã'c que mais produz
ca.stanhas de cajú em
todo o território nacio-
nal. Anualmente são ex-
tr,:rídas centenas e cen-
tenas. de toneladas de
castanhas e vinho de ca-
jú, o que leva a calcular
a quantidade de casta-
nhas que poderia ser
aproveitada para a ex-
portação, permitindo
deste mrodo a entrada
de divisas no paÍs.

Trabalham na região
83 proprietários agrÍco-
las privados, ocrrp:.ndo
áreas que oscilam entre
quatro hectares e 23 500
hectares.

Existe ainda grande
número de proprietá-
rios não legalizados, quer
porque não possuerh al-
varás ou então ocuPam
parcelas superiores às
c'onstantes nos alvarás.

DTSTRTBUIç'ÃO
DE Á,GUA
E A EMIGRAçÃO

Ainda na agricultura,
há problemas de ca6lta-
ção e disüribuição da
água nas boianhas atra-
r'és de pequenos com-
partimenüos divididos
¡lor ouriques. Geralmen-

te, levantam-segrandes
poiémicas entrc a popu-
lação, porque enquanto
Lufs qucrem água na sua
parcela, ou.itros não con-
sî u,?rTl seiÌlear po:qr-le
há ercesso de água, e é
preciso abrir o sisten:a
e deixar escãpar água.

E um problema que
segundlo Quintino da
Siiva foi seriamente dis-
cutido, com a formação
dos comités de boianhas
enì cada tabanca, os
qrais passarão a contro-
iar a distribuição de água
nas bolanhas.

Nas pal.evras deste
responsável da agricul-
tura na região, empe-
nhar-se-á a melhorar a
distribuição de sementes
e a vulgarização de mé-
todos majs adaptados ao
cu'tivo clas bolanhas,
aliados à resoluçãro dos
problemas das heranças.

A pecuária é conheci-
da na região como uma
forma de auto-suficiên-
cia e de abates para as
cerirnónias tradicionais.
Só têm imp.ortância para
o rendimento monetário
r/a população os porcos
e pequenos ruminantes.

Ne pescâ artesanal,
importante para econo-
mia da região. as mu-
Iheres desenvolvern um
papel bastante conside-
rável através da captura
e venda de ostra e ca-
marão no mercado da
capital. Fomos informa-
dos de q:re não existe
nenhu:m projecto no
sestor da pesca artesanal,
que visa a exploraçáo
das suas potencialidades,
ou ainda para a avaliação
das variedades do pesca-
do, número de pescado-
res e os diversos pro-
cessos de captura de
peixes.

Por outro lado, refe-
rindo-se à produção po-
pular, as actividades ar-
tesanais encontram sé-
rios obstáculos devido
à falta de ferramentas,

aos baixos resultados
monetários, à falta de
materias primas básicas,
e nas técnicas atrasadas
que utilizam. Tudo isso
implica uma forte emi-
gração para outras re-
giões do país.

É o caso dos ferreirog,
que se desLocam para ou-
tras regiões - exempli-
fica Manuel Nandigna,
responsável máxir¡-lo da
região - ou ainda dos
..furedores" de vinho de
palma e dos cortadores
de chabéu, que vão Para

ótrtraS tegiões em éPo-
cas de campanha-. Ain-
da conforme ele, muitos
tecelões emigram para
o Senegal, onde podem
encontrar fios para fazer
bandas de panq,

Entretanto, a melhoria
do sistema de abasteci-
rnenio aos armazéns do
povo e lojas existentes
na região foi considera-
da neiessidade urgente
pelos responsáveis locais.

Pois, a sua regulamen-
tação limitaria em parte
essas emigrações que
afeclam também o tra-

baiho dos 
'comitési 

nãP
só no controlo äa ÉoPu-
lação como ainda na co-'
brança de impostos.

'¿
Em inhas gerais, sãQ

estas as características,
as potencialidades e op'

estrangulamentos da Re-
gião de Biombo. Coräti
se pode corlstatar, tr.a-.
ta-se de uma zciná ex-'
tremamente' empobreci.
da e'dependente dþ Bis-
såu, o que torna muitq
difícil o prõcesso de.rq'.
lançamento da sua eco-
nornia.

':

¡
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monetóriq internqcionql (4)

c
mundial s¡¿ ..inf1aciÐnista", dado que os países
emissores da moeda de reserva podiam emitiìas,
nas condições actuais; osern'controlo e sern cober-
tura firrne" )fenómeno que, de facto, acabou Bor
se pnoduzir). É por.isso que, para reendireitar o
sistema, seria conveniente, no ponto de vista desto
economista, restituido ao valor do ouro que esta-
beleoe automaticamente uma disciplina em maté-
ria de equilíbrio da balança de pagamentþs e das
paridades estáveis entre as moedas naelonais.

Jaeques Rueff crê nos efeitos da teoria quan-
titatir¡a da moeda e bate-se pera qu(e os palses sal-
dem as ,su¿rs dívidas em ouro, mâs na aüsência
dum relatório adeQuado da produção de ouro e das

necessidades deste metal, propôs simplesmente un
aumento do preço do ouro que deveria cÐmpensar
a baixa de produção deste metal.

Propostas respeifantes a reforma do sistema
rnon¡tário internacional foram ernitidas igualmen-
te por eertos paisos. Neste sentido ¿ França mani-
festou una interesse particuiar, considerando que
o sisterna não poderá manter-se nem ormþrir a
sua fuq(ão se permaneeer apenas soþ o irnpacto'
de fabto de um só pafe.

É notório em que rnedida o general De Gual-
le, na sua qualidade do Fresidrente da República
Francesa, co¡testava aos Estados flnidos *o papel

de tesoureim rnuidialo, reclamando quê o sisteÛla
voltasse aos seus quadros Òiássicôs, em ciue b ot¡ro
detinha o papel de *estabilizadoï do sïsterna".--

Na sequência da desvalorização do dólar ern
19?1, o governo francês pubiicou urn cotnunicado'
oficial, afirmando a <tua ligação ao princípio da
paridade firme, que devo ser baseado ná definíção

IEUG¡¡ Sábailo, 12 ile Novembro lle 19Eg - PiigÍna õ



Despcrto

Cóm à canpanha zo-
nal pera ¿ disputa da
tradicional Taça AmÍl-
cal Cabral (a ter lugar
de 22 de Fcvereiro a 3
de Março próximo, em
Freetown), o Secretário
dos Desportos entabulou,
de¡de Setembro tiltimo,
oa primeirog contactog
þor escrito) com os clu-
bes portugueses no sen-
tido de estes eederem à
¡elecção da Guiné-Bis-
mu Jogadores guineen-
¡et ao sleu serviço. As
prÍmeiras respostas a
e¡ta solicitação, cujo

conteúdo não foi reve-
lado, começâram a che-
gar em Bissau - âhu[-
ciou o Director da Se-
cretaria èê Estado da
Juventude e Desportos,
AmÍlcar Hamelberg.

Este contacto, é ex-
tensivo à Direcção Geral
dosDesportoseàFede-
ração Portuguesa na
rnira dos mestncs con-
cederem, no âmbito da
cooperação, um técnic':
português de futebol
para orientar a selecção
nacional.

*Depois de recolhidos

todos os dados concre-
tos sobre a disPensa dos
futebolistas e a aPrecia-
cão Cos mesm:s Pelos
técnicos, s:rá enviado a
Þortugai um emissário
governamental Para ul-
timar os contEctos e es-
tabelecer corfversaçõ-s
com os jcgadores em
causa>-disseodirec-
tor da SEJD.

Porém, apesar de não
nos ter sido indicado o

ncme do tó:nieo, o gue
muito CepenCerá da dis-
ponibilidaCe dcs orga-
nismos Portugues:s act-

rna citados, foi-nos ge-

dida a iista dos jrg¿do-
res que Possam vlr a
prcstar os seus Présti-
mos à selecçã.o nacic:al.
Sãc eles: Bába (ErrPi'
nh.r), Nhrbol¡ (ßio
Ave), trlrltazar (Urrião
da l\Iadeira), R,li LcPes
(Lcixõ:s), Joãr'år Silva
(Salgu:iros), Adão (Eoa-
vista), Dj:bclo e Cts¡i-
rio Monteiro (Sanjoa-
ncnse), Ciro e Samuel
(Eenîica), Bcb5 (Ptirto)'
Alberto Vaz, cs mtnos
Pedro e Alberio Drlga-
io (Sporting de Covi-

thã), Bebiano mars
conhecido por Bio (Fa-
rens:), José l-Ielbcrt
(8. Pirtalegrc), Arnaldo
Si:va (Torriense), Jai-
rne Graça (União de
Coimbra), Ilereulano
(Olhanense), Arnlldo dh
Silva (U. Santarém),
Ar¡ibe-Cuca-(Oli-
velas), l\Íário Tchan-
tchalan-D3-(Tirsen-
se), Sulai Dialó (ts:l¿-
nenses), ßui Casimïro
(Uniñc de Leiria)' Jus-
tino Alves (Estrela d¿
Arnador;) e Quintlno
C'omes (1.o de [Iaio).

Bi¡sou Gontuctu clubes portlfigueses
Domingos
Romos

m0rreu
hú 17 onos

Compietaram-se rto
passado dia 10 de No'
vembro 17 ancs' que
o jcrnal Libertação
levava ao conheci-
mento dos camaradas
comba+¡:ntes o desa-
parecimento lísico do
camarada Domingos
Ra:r:,os, membro do
Rureau pclítico do
Partido e Comissårio
Político das Forças
Armadas, na Frente
L:sts.

Novos

e$údios
em þlon¡oo

Mansoa vai tcr
sinda e¡ta éPoca,
caso não surjam Prrl'
blemas de orde¡¡ ma'
terial, dois novos es-
tádios, modernos: um
destinalo aos jogos
oficiais; com arqui'
-bancadas para mil
pessoas e uma tribu'
na de cem lugares; e

o outro, dotado de
uma pista de atleti:'
nro, funcionará aPe'
nas par¡ treinos.

Os primeiros- Pal'
8os l)ara a materl3'
üzaçào desse Projec'
to foram ensaiados no
decurso de uma reu-
niåo realiz¿da na ma-
nhã do dir I' terça-
-feira, em Mansoa'
entre uma missão da
Seeretaria de Estado
da Juventutle e Des-

Bortos, chefiada Por
lobo de Pína e res-
oonsáveis do sector e

äo desporto local, ca-
maradas Malam Da-
rame e Caran Cassa-
fná, resPeetivamente,
a que assistiram o en'
genhelro Maurlclc
Serafi,m da Góia e

dois agentes téenicos'
em reoresentação do
Ministério das Obras

Púbticas, Constrt:ção

e Urbanlsmo' orga-
nlsmo resPonsávei
pela execução dessas

obras.

ll:flra-se que esta

meditla foi tomada
no rdeeurso da reu-
rjão, havida entre
s:eretário de Estado

do pelouro desPorti-
vo, Braima Bangurá'
dirigentes da Federa-

ção Nai:ional de Ftt'
tebol e das dezasseis

colectividades exis-
tentes no País, e vlsa

¡esponder as exigên-
cias do organisrno
måximo do futebol a

nlvel mundial, FIFA.

'l

Apesar dos galões de
campeão e as honras de
primeiro classificado
cr.,,nquist:dos muito jus-
tamente, não significrm,
de manelra nenhuma,
que o Sporting tenha
tarefa facilitada quando
o adversário não se dá
pelo nome de UDIB,
Benfiea, Bafatå e Can-
chungo..,

Dlsso está ciente
Demba Sanó, o jcvem
treinador dos -leões.,
senão vejamos:

.Hoic em dia não há

iogos fáceis. Quando
menos esperamos, apa-
lece Um r(pequenoÐ O

pumta''. Estaril, entre-
tanto, Demba a falar
verdade ou a ssr dema-
siadamente humilde? A
pergunta fci oPortuna-
ineñte coloc¡da Por aI-
guém que ass:stiu ao
ãiálogo, tendo o timc-
noåro sportinguista res-
pond:do:

*Por amot de Deus'
não é nada disso. O Bu'
Ia costuma set um osso

difícilderoereoéain'
da quando a sua frente
cstá um homem cham:-
do Bauer. Sobre o nível
moral Demba assegure
que tudo estå bem. n'Os

mcus pupilos encaram
o jogo eom toda a nor-
malidade, aliás, este é o
ap¡nágio dos rapazes
sõb o meu comando. DaÍ
que me veja tentadc a

ifirmar-lhe d: que lre-
mos jogar Para ganhqr.
Mas se nos surgir o em-
pate cu lnesmo derrota,
creia que não morr'ere-
mos de lamentações. A
vitória de domlngo Pas-
sado teve duPlo sabrr,
porque fol conseguida
lrente a um adversáiio
de respeito (como aliás'
todos sãc), com sérlas
pretensões ao título; c
Doroue Permitiu-nos es-

iut io lote dos Primeiros
classificados'n.

No caPítulo de lesões'
o SPorting debrte-se
eom l.geiros Problemas:
Agostiñho-I, Agostinho-
-IÍ e Mamadjan sairam
toeados no eneontro
com a turma udibistl e

o ostopero Malam Mané

está n:s Prateleiras à

contas com uma lesão
grave que o tern imPe-
dido de ParticiPar nos
treinos.

É com muita Perl
que não aPresentamos
as declarações do trei-
nador do Bula F. C.

Bau:r furtou-se, muito
amavelmente, ao diá]o-
go Forque *iinda não so:i
olici::Imente treinador
dc Buh, pois falta o
acotdo entre ambas Par-
tes, apeslr d: iá estar a
colaborar ccm José Pe-
relra, que é a Pessoa
que pode e deve fala¡
sobre a equiPa". Tenta-
mos o contacto co:ll
aquele técnlco' através
dó ccrrespondente da
ANG, mas sem resulúa-
do. Aliás o mesmo a:on-
teceu com o treinador
do Bafatá onde s-'realize
o primeiro ..d3¡þY" des-
te Nacional. Um *der-
by" que mu:t:s comps-
ram, em termos de in-
teresse e de emoc,io,
com o SPortïng-Benfi:a'

Seco Sanhá, treina-
dor-rdjunto (mas Pre:
sentemente resPonsável
da turmr gabuens: de-
vido a ausência do trei-
nador prlnciPai). Ìrão ts-
ve papas na lÍngua
ouandc fal:va Perlt o
correspordente da ANG:
Sobre o jogo, disse:

..,É verdaile que o ic-
so entre Blfatá e Gabú
ã¡sturne ser rcdeadc de
muitr rivalidade' o que
lhe tc'rna dif ícil Para
ambos cs conjuntos. lllas
9ue ning:¡ém duviile de
q,n" iremos a ts:fa- .

tá para ganhar e v3m)s
g:.nhar rÍ:s.lto' de;de
õo" a cquipa de arli-
tragem reallze um tra-
brlho irnparciel. A Pro-
pósito, aqui f'ca u.:r ape-
l'l: que o ár)itro n3-
m,eado para est: emba-
ts fa.çe cumPrir as le's
e não se.ia levado Pelo
pírblico. A moral tl¡
ãauina é hoa e não te'
m.ls 

^ pro'¡lemas de le-
sõesn.

A UDTB que na Prì-
meira jorn;da baqueou
frente aos campeÕ3s na-
cicnais tem uma des'o-

cação difícil nesta ior
¡¿d¿. Vai até Canchun'

go, para no estádio Sa-
co Vaz, defront:r a res-
ncitável formaçio d¡
i'utebcl clube local,
venc.do igualmente na
semana passada.

Importa referlr que a
der'¡ota da eguiPr udi-
bista provocou tin afas-
tamento (voluntário ou
involu:ntåric, é o que
iremos saber Para inlor-
mar os nosscs estimaios
ieitores) do entáo res-
ponsável princiPal, Min-
do. As suas funçõ:s Pes-
s¿ram, desde terça-feira,
a ser desemPenha'ìas
Felo ant gc secretírio
ló:ric: João Ribei.ro,
cnquanto o at'eta Mi-
guel Cabra', licenci:tdo
ne efucação física. e

desp'ortos, foi Promovi-
do a treinrdor-adjunto
e preparaCor físico.

Foi exactamente com
I\[-guel, dePcis de tcr
fracassrdp a tentativa
d.e contacto corn J'lão
Ribeiro, que falaraos
sobre o jogo de C;n-

deste sector, a d:fesr, é

o c us nãc me dá aind¡
r:lriõr:s garantias.
(lornpreend:-s:, ela ê

c,¡rst-tuíd: por atletas
vindos dr defeso, seln
cxperiência de alta com-
pei:ção. Por outro l::do,
dcvo diz¡r-Ihe que a
derrota de domingo
pessrjLo em nada afec'
tor os rnlus lapazes,
rlue .iogaram r^ruito bem,
t¡nrto sid: de:rotados
pc'r ufn penalte que s5

ex'.stiu na mente do ár-
bitro".

Eis nr íntegra o ea-
lendáric de jogcs da se-
p:unda jornada: sáh¡do
(1{î e 30); Ténis Clube-
-Desp. Farim e Pelas 21

horas Sporting-Brh
F.C.: domingo (16 e 30):
/\iudr¡ Sport- F.C. Tom-
I;ali, Benf'rca-Atl. Bisso-
i'lî (21h.), Sport'nq tle
Ba.fatá-Desp. G.bri, F. C
ç'"¡tt 2¡¿-..Os B,".Irntastt,
E. N. Bolema-E. N. Bis-
srrt e F. C. Canchungo-
-UDIB.

No deeurso do ata-
que ao camPo fcrti-
ficado de Madina de
Boé, foï .atingiJo Por
um estilhaco de mor-
teiro inimigo. Horas
d.eÞois, o herói su-
cu.mbia vltima d:
hemorragia interna do

figado.

Antes de morrer
quis dar uma licão
de patriotisno diri-
gindo palavras de en-
ccrajamento a tcdos
os militantes e res-
ponsáveis do PartiCo.

O camarada Domin-
gos Ramos, uñ dcs

principais resPonså-

veis do Partido, e mi-
litante d¡ Primeira
hora, não se Poupava
.rn f"r". f:ce à luta do

seu povo do jugo co-
lonial.Oamor,afra-
ternidade e dedicação,
foram pedcas lmPor-
tantes parâ o seu total
empenhamento na lu-
ta de liberhção na-
cicnal.

As dificuldades
atingia,m amPlit:'rles

Ínâsr Dcmingos Ra-
mos e os slus eama-
radas, souberam su'
perå-L:s com sacri-
fício e abneglção.

A perseguição dos

'colonialistas foi um
ineentivo Para que

est: heróico ecmba-
tente tomasse eons-

ciência da necessida-
de de se organizar
para a luta contra a
opressão. Foi em1957,

aos 24 anos de idadc
quo Domingos Re-
mos ingresscu nas fi-
leiras do PAIGC,
fundalo no anc ante-
rior"

A obra deste gran-
de militante, bem co-
mo de outros da m'es-

ma fileira, const-tuem
a pedra angular
na luta para s re-
construção naclonal
do ncsso Pafs.

Treinuüore¡ fslam clu 2.o iornudu

chungo: inha o..Pensc que a m

"q"ìp;l 
ãiria ele - cs- com a excepção- do

;ä-';;"p;;ãi psicol"gi- F'C' Tombali-F'C' Can-

;*;;¡; ;;ra fazer telce chungo, por o relatório
;ãi;ìj,,öt r:vês. o'r boletim dc árbitro" 

Â ;;tição clo nosso cl'o encontro nãc ter si-

,¿*rretio na final d¡ Co rymetido à secretarie

i":"- pÑUf), frente ao da Federaçãc de Fute-
Snortinq, deixou-rne bol, foram homolo-3adcs'

"i"ilo 
räot impressionl- na sessóc efect'-'ada t:r-

tlo. Daí pensar qul i.re¡ ç:a-feir:, os. resultado¡

mns enicntrar'grandes clos j-ogos da p;imeira
rliticuldrdes parã atin- jornada'

;i;;;t ;; to.rot ob:i'ee- Por 9ut¡o lado' os

ii""r. 
-""" sir a vitória, rcsponsâvels federativos

*ou-¡otgo, epesar de tu- aiém d: ana-isarem as

cb, eltai a.o nosso alcrn- co::dições em qu3 llo
c?, se os rapazes cîrnÌ- oer d-sputados (em Bis-

;;it"- ", ,o"t obrige- sau) qu:.tro dos enco:r-

çõcs. tros da segundr--Il{aic aintla não tstá jornada, debruça-
tt¡talmente recuper: do, ram-s3 ?:1q" sobre o
,rorr.o. no ent'nto, rltlB caso d: indisciplina ve-

ã-"i"1* potlerá conlar riíica'rlo no-embate en-

corn ele,,. tre Bula F'C'-Ténis Clu-

Por seu turno, J¡ão bu (i'" jornada)',Trata-

S;;'t;; Ç"i.;dor do -se-da expulsãc do atle-

ð;;;h;"ti". 
- 

o r i r nr a: t:r P'oberto xavier Sou-

..tnit, 
"" 

Uom como o sa Cordeìro' dc Ténls

òã.í"ft""g" não est'io de Cluibe, ilibado de qual-

;";;it; " nenhu¡na ín- quer pena.por não se

t"auraod*, em perilet, encont:ar inscrito' tq*-

i""i-"ã"-ficarcm^ mtrltr clo no entanto o seu clu-

ãii"t.¡"t... Daí as clifi- be sid¡ multrdo em 500

cs.lda-d:s serern maiores pesos e consideraCo der-

iäìä'ä*ãt- * .o"¡""- iotado' 
- 
ncs termos do

ios. Sem dìsprornor pa' n o 1 do artigo 4l dos

ra os elementos regu'amentos da FFGB'

fÛlfrl r*-*¿ L''ji
tfo flÂnclra S¡iba¡lo, 12 itq Novembrc ilo l93t



lnterrscionol

Sul-AlriEotros
usom 0rm0$

quinricos

em Angolo

O exército sul-afri-
eano tem utilizado
em Angola armar
químicas de efeito¡
paralisantes - rìisse-
ram fontes do Minis-
tério angolano da De-
fesa, citadas pelas
ANGOP.

De l0 a 21 de Ou-
tubro, os sul-airica-
nos realizaram sete
vioiações aéreas, um
ataqUe cOm ..rocke-
teso, um reconheci_
mento aéreo, uma mi-
nagem e uma concen-
tração de tropas -afirmaram aìuehs
fontes, aeresceniando
que sul-africanos es-
tão a prucurar abrir
caminho s partir do
Sul de AnEola. à in-
filtração dä grupos
ao seu srerviço.

No dia 10, um gru-
po de inimigos do re-
gime angolano, que
tentava dirigir-se a
Bailundo, cometeu
uma série de atroci-
dades contra a popu-
Iação, mas foi sur-
preen.diclo e rechaca-
do por uma subuni-
dade do exército an-
golano, e scfreu très
mortos - noticiou a
ANGOP. Entretanto,
no dia seguinte fol
destruÍdo um aeam-
pamento de inimiEo¡
do MPLA a 25 quiló-
rnetros de Chitempo,
na província do Bié
e causadas ;;;" üt
xas. Na mesma pro-
vfneia, oerca de 45
quilómetros a leste
de Caeonda, as F.A.
P.L.A. eausaram ao
lnimigo seis mortos e
solreram feridos.

YIoLAçaO

MANAGUA _ O
verno nicaraguense

go-
de*

nunciou nc passaCo dia
r, a vrolaçao do seu egì-
paço aéreo no norte ds
paÍs por oito aviões do
guerra e cinco helicóB-
üeros.

As autoridades dc
I\lanágua consideram
que este facto ..faz pre-
ver ataques de maior
envergadura contra I
Nicaráguao.

Simultan,:amente I

I

Palestina: leffigg igftefm0¡ no Fstuh
Àt

põem em perlgo 0 ReyolrHçffiúD
, Campo palestiniano de Badaui (perto de Tri-

poli, a B0 Km para norte cle Beirute), violentamen-
Èe bembardeado há vinte e qu.atro horas, continua-
ya n-a terça-Íeira pass.ada enr poder dos ,particlários
d,o cheie da OLP, Yasser Ar.rfat, anunciõu a rádio
oficial libanesa.

Os dissidentes palestinianos do Fatah, ajuda,Cos
por forças síri:s e líbias, continuaram a apertar o
cerco âo campo e sllas estradas que a ele conduzem
tornaram-se intransponíveis por causa de intensi-
dade do fogo.
; Em certcs pontos, os atacantes encontram_se a
poueas centen:.s de metros das posiqões lealistas,
Os comb.atentes lealistas retiraram-se para a cida-
rle de Tripoli, onde as fortificaçõ:s foi:m refcrça-
das na persp:ctiva duma batalha irninente.

O líder da OLP Yasser Arafat convidou o pa-
pa João Paulo II a intervir <<eom tola a sua autori-
dade moral" em f,fvor do Þovo palestiniano <<emea-
cado de nova tragédia-, decJarcu à AFp o rq:re-
sentante da OrganizaÇão de Libertação da pal,csti_
na ern ïtália, Nemer Hammad

oSclicitamos a intervenqão da S,:nta Sé nor
motivos humanitários e reliqiosos,>, precisou, Ne-
mer Flammad, um amigo fnilmc do dirisente pa_
lestiniano que se encontra no camFo de Br:rla,li co-
mo os seus fiéis. O apelo foi entregue no domingo
na secretaria do Vatican,c.

Entretanto, as autoriclades Sírias fecharam os

escritórios e a residência de yasser Arafat, presi_
dente do Comité Executivo da OLp, em Damasco.

llste meclidr inscreve-se no quedro .,da inten-sificação pela Síria da sua 
"urr,purrh" 

pã:itica, mititar e de informação, oontr-r a 
"ãvo_,uçåo 

pdeÁtinia-
na>, acrescenta WAFA.
. Pol sua vez, cinquenta cidaCãos palestinianosf?ruy de-sde segunda--{eir,a de -r.rñã'.r-3 greveda fome limitada na se,Ce da Lìga À"àU. em Bon,-rpara protestar ..contra a egressãã Ca Siria e da Li_bia,, ..ccntra a OLp e em sinal de solãariedade pa_ra com ..Yasser Arafat,r.

Também cerca de vinte estuda:rtes árabes
i_T?1"a pae^ficamente, os eseritóri,cs da iigã
ô'"1Oe, 

-em Paris, p^.ra <.manifestarim s..,a conrle_na-niro do massacre perpetrado pelos reg,mes síriou ]ilio contra o_s pi.,os palestïiãio Ë nn"r,e. econlra a r--volução palestiniana_.
- Por cutro lado, Clarrde Cheysson, Ministrof:ll"::r^_9:: Retações Exterio-es,-ä."i""o,, qus e+{û.esapareclmento" da Or-aniz.lção palestiná fieja Yasser Arafat só contribuire para f"ro" 

"""r,..1a Þossibi'id:de de uma negociaçãoo gl"U"t no Mé_dio Oriente.
A .G-écia, na _oualidade de prssident: ern,exercício junto da CEE, exprimiu ¡.rnìn dos em_bairadores da Síria e do Líbano 

-"r'C.à.i, 
<a suainquietação p,el,os últimos ?.ont"cimenìos trágicosem Tripoli (Norte do Líbano)-.-------"'

trc de Montevideu, a
Lrma demonstração de
força por parte da po'í-
cia e de grupos ..anti-
-distúrbios- fortemente
armados.

Na zona da universi-
dade, o comércio fechou
as portas enquanto as
forças de segurançâ
ocupâvam pontos estra-
tégicos.

Entr.e do:ls mil ¿ três
mil jovens manifesta-
ram-se pelas ruas late-
rais e marcharam celca
de 500 metros, entes de
serem dispersados por
polícias a c¿valo. Até ao
mcrrnento, não há notí-
cias de feridos.

Iremor de terro
n0 Ghinu

esta denúncia, o Minis-
tério dos Negócios Es-
trangeiros protestou
junto do governo de Te-
tucigalpa eontra opro-
vo:ações hondurenha¡
extremamsnte perigo-
SâS>.

o governo nicara-
guens3 revelou tambérn
que no passa,Co domin-
ßc, f,orças navais das
Honduras inc,.ndiaram
um p:squeiro nicara-
guense que navegava
nas águas territoriais adez quilómetros de
Puerto Cabezas, no Oce-
ano Atlântico, desconhe-
eendo-se o destino da
tripulação.

coLrcaçao
BONA - Os soeiais-

-Cemocratas (SpD) do
Hesse, ven'cedores da¡
el'eiçõ:s regionais do
passado dia 2b de Se-
tembro, sem maioría
absoluta, decidiram for-
rnar o primeiro governô
regional de coligação
com o partido ecologis-
ta-pacifista dos *verdeso
na RFA.

O Presjdente do *S.p.
D." do Hesse o actual
ministro-presidente dc
um governo minoritário
que âpenas trata dos as_
suntos correntes, Holger
B.oerner, decidiu <<nego-
eiar seriemente e de ma-
neira equitativa com o¡
eleitos eeologistas*,

ELEIÇÕES

D
Milhares de estudan-

tes desafiaram, quarta-
-feira passada, o cerco
policial montad,c à volta
cla Universidade da Re-
pública, no centro de
Montevideu, protestan-
do contr.-r o regime mi-
litar Uruguaio.

Os incidentes verifi-
caram-se a partir das
23 horas, quando as for-
ças policiais impedi:m
uma concentraçã,o ecn-
vocada ;pela Central
Sindicel a culminar a
segund-l jornada de pro-
testo. I

Desde as primeiras
horas de quinta-feira,
que se assiste, no cen-

Istúrbios em Montevideu

O númreo das ví-
timas do violento sis-
mo qu3 CaUSou no
passado dir 7, 84
mortos e mais de 2
mil feridos no leste
da China, poderá au-
mentar à medida que
continuam as opera-
ções de socorro, indi-
car:m responsáveis
l,ocais.

Um balanço provi-
sório, eomunica.Co pe-
las autoridaCes pro-
vinciais, ahlde a 84
¡nortos, 2222 feridos
e 3330 cas,'s d3struí-
das. As vítimx fo-
ram encontradas na

perfeitura de Hcze,
no sudoeste da pro-
víncia de Shandong;
onde foi localizrdo o
epicentro do sismo,
que teve o grau b,g
na escaia de Richter.

Os responsáveis
locais declararam
que o abalo telúrico
atingiu 10 distritos -6 dos quais grave-
mente - da perfeitu-
ra de Heze, lrma ri-
ca regiäo agricola
fortemente povoada.
O d.strito mlis afec-
t,ado éo de Dong-
ming, situado na par-
te ocidental do Heze.

Vislúa de
_ A visita oficial å França do
Presidente Chadli Bendjedjd, a
primeira de um chefe d,e- estaâo
argelino após a independência
deste país, traduziu ã vontade
dos dois paÍses de oferecer um
modelo ..exemplo- de ccopera-
ção norte-sul, económica e polí-
tica, sugerern observadores'be¡n
situados.

A 21 de Junho de 1g82, os paÍ-
ces, já na via *dos reencontros,,
e de uma ..vontade política s:m
precelente" de reforçar a sua
cooperação, haviam assinado u¡¡¡
acordo geral de cooperação sãI
bre o preço do petróläo, um pne-
ço-*polÍtico>, segundo alguns-cír_
culos.

lBonrljedid
passaCa quarta-feira em paris
no termo das conversações de
Chadli Bendiedid cr)m o presi-
dente François MiterranC, com-prar à França do:s aviões e
5 500 cam:õ:s.

Hoje, Paris e Argel preo:u-
qad.o_s com a situaçãõ no Líbano,
decidiram coord:nar as suas ac_
ções a favor do p,:vo palestinia-
no, no quadro das suas sensibi_
lidades e suas alianças.

A França está partipularmen_
te activa na área dos seus par-
ceiros ocidentais, nomeadamänte
eu-rop,r3us, enqtianto que a Ar_gélia insiste junto da Arábia
Saudita, um dos paÍses árabes
mais implir:ad.os na pr,:cura de
uma sclução para pôf tcrmo aos
combates inter-Palcstin:'anos.

Paris e Argel têm no entanto,
uma aproximação diferents do
regulamento do problema pales-

--

tYô P¡¡MCI¡A

!t ftrançn'

ANKARA - O parti-
do. da- *Mãe-patria- (di_
rrita liberal) foi o gran-
de vencedor das eleições
turcas do passado 

-do_

mlngo. consi,leradas eò_
mo uma ..farsa eleito_":'l* pelas forças demo_
cráticas. Segundo o¡
correspondentes da im_
nrensa estrangeira ein
Ankara, as eleições fo_
rem marcadas por uma
si,qnifÍcativa deirota rlonartjdo 

_de *D3¡¡js¡¿a¡a
i\aclonal,, apoiado OeIOsgenerais no pcder. -

O partido da oþsrn6-
craeia Nacional-. cliri_
Êid,o pelo g:neral Tur-gut Sunalp, rle aeordo
orm o es:rutínio provi_
sório. não obteve mals
que 70 Iugares no parla_
nr..nto contra os pr=visf_
ve's 210 lugares obtido¡
pelo-partido vencedor, opartido- da Mãe_pátrL,
e os 105 lugares con_
-'ista'Jos pelo partido
J-op-l¡ttsta, que agrupatendências sociais-de_
rnocratas.

Na capital turea estes
rpsrlltados são eonslde_
rados eomo uma ,lerrota
parâ ô rêqime militar dsgeneral Ervc¡r.

- Cl a,dtÍ
tiniano embora os dois tcnham
exprimido o seu apoio 

" 
yassår

Arafat.

-,.4.I."]rtq pronunciou-se pelo
drrert) de todos os Esta.¡os cl.__rregião - comprerendenCo fsraei
- a segurança e para o d:r:ito
dos povos à autod-terminação,
incluindo o po'"-o palestiniano.'

A Argélia, favorável ao rfirei_
to.dos palestinianos à autoCeter_
minação, associou-se à declara_
1']l_du Cinr.eira de Fez sobre o
Méd:rr Oriente que não fala då
Israel.

, A convergência p,olítiea so_ore.outros pontos quent:s, em¿I-rlr3A, nOnneadam'_.nte _ Saha_ra O-ci ìental e Tchad fo""- ì!_
1lçalos. os dois chefes d; Ëri;_oo! pronunciaram_s3 por urnreferendo no Sahara e uma so_..iuçao sob a égide da OUA no
Tchad.

Is iIo



O tbís

A segunda reunião or-
dinâria dp Conselho Na-
cional da Organização
Democrática das Mulhe-
res da Guiné-Bissau
(UDEMU)I que se reuniu
deSaTdocorrente,na
eidade de Gabú, termi-
nou os seus trabalhos
com apelo ao reforço das
actividades da organiza-
Çáo.

A ordem de trabaihos
oentrava-se na apresen-
tação dos relatórios das
secretárias regionais e

nacionais, da ComiPsão
de Controlo e Verifica-

çãic, passando pelo ba-
lanço da sub:omissão
financeira do 1.o Cor\-
gresso das Mulheres,
além de outros Pontos.

Entretanto, aqPectos
relacionados com o com-
bate à prostituição, à de-
linqu,ência infantil, ao
aborto, ac fanado Cas

mulheres, bem como a
discri¡ninação das mu-
theres, entre outras
ouestões, foram Pontos
que dominaram os de-
bates na reunião.

As sessões de traba-
Iho presididas pela Se-

d^a do sgu glorios'r
Partido, o PCUS, en-
cabeçada pcio camå-
rada Presidente, c,1-

berá hoje' como on-
tem, lutar PeIa Paz,
progresso e justiça
sccia; no mundo".

O Secretário-Geral
rlc PAIGC sublinha
ninda no telegr,:.ma
que *registamos com
grande satisfação o
balanço positivo das
relacões de amizade,
so idariedade militan-
te e cooPeração que
unem os nossos dois
povos, partidos e go-
vefnoSÞ.

cretária-Geral da U.D.D'
M.U., camarada Fran-
cisca Pereira, do CC do
PAIGC, debateram
iguaimente Problcmas
tigados à falta de
infra-estruturas que di-
ficultam os trabalhos da
organização, sobretudo
no quadro 'Ca proCução,
onde se fazia sentir a
neccssidade d': um ma-
ior apoio Co Partido e

Estadoeaformaçãod¡l
quadros, de forma a Po-
der cumprir cabalmente
a sua missãc d: luta Pa-
ra uma rgal e verdadeira

A assinatura de um
acordo de cooperação
cultural e técnico-cien-
tífico entre os cinco paí-
ses africanos de expres-
são oficial portuguesa
e o aproveitamento das

infra-estruturas de for-
mação de quadros exis-
tentes em cada um dcs
nossos países foram as

principais r:com:nda-
ções saídas da reunião
da Subcomissão para
a formação de Quadros.

Reunidos nesta capi-
tal de B ¿ 11 do corren-

emancipação da mulher
guineense.

Paralelamente ao en-
contro, foram efectu':das
usitas de amizade aos
seci¡res mais destac;rdos
que integram aquela zo-
na lest: do País.

No acto do eneerra-
mento, o camarada Ma-
lam Bacai Slnhá, do CC
d'r PAIGC e pr:siden';e
do Conité do Partirlo e
Esta.do da região de Ga-
bú exortou às 44 dele-
gadas a refor,;arcr:l'l suâ
luta pela verdadeira
emancipação.

te mês, os representan-
tes de Cabo Verle,
Guiné-Bissau, Moçam-
bique e S. Toné (a de-
legação de Ango1a este-
o'" ¿ssr3nti: por motivos
dc força maior) del:ru-
çaram-se sobre a análi-
s-- da polít:ca de forma-

çál de quadros, a for-
ma3ão de quadros no
país e no exterior e

perspectivas de cooPe-

ração, tendo ainda de-

ciliCo proced:r ao in-
tercâmbio de del:gações
e tn:ca de documenta-

ção técnica.

ßrtitnnñnl
(Continuação da i.' Página)

rcencontre de novo a sua linha Cabralista e

se afirme de fact'c como força política diri-
gente de nossa Sociedad¡.

Todos nós, militantes, quadros e dirigen-
tes, estamos conscientes das dificuldad-'s que

teremos de v¿ncer para repcr o Particio no
seu devido lug,'.r, transformando-o cada vez

mais numa arma ao serviçc do ncsso povo'
Isso só será conseguido se formos capazes do,

na base d¡ democracia naclonal revolucioná-
ria, erigir o colectivismo comc nolma crien-
tadora da nossa actividad:. Hoie, m¡is dc que

nunca, o nosso lema de ..Unidade e Luta*
ap?.recc clmo condìçãc básica par¡ o triunfo
das nobres ideais que sempre nos nortearam.
Da base ao topo, os organismos têm que es-
tar r'.nidos, clesos, de mcdo a eliminar as

raa.nifestações puramentl individuais' res-
pcnsáveis pelos grandes desvios de que mui-
tos clos nossos camaradas tôm sido vítimas,
S5 a unid:.d: à volta tlas iustas palavras de
ordem, pode restabelecer e rnanter a confian-
çì em nós m:smos e no Partido. É necessá-
rie qtre cada militante contìnue a ver no Par'
tidr, rquilo que seûrpre visionou ao longo do
proclsso da luta armada d: libertação: gâran-
te Co ncsso ft.Êuro e do das g:n:ções vinCo:r-
ras.

Reuniõo do Conselho Nocionol do UDIMU

Apelo üo reforço du orgonizqçfro

Por oo¡sião da Pas-
saqem do 66.0 ani-
veisário da Grande
Revd'ução Socialista
de Outubro, o cama-
rada Nino Vieira, Se-
cretário'Geral do
PAIGC e Presidente
do CR, enviou um te-
leqr¡ma de fe]:cita-
çõËs ao camarada
Yuri AndroPov, Pre-
sidente do Presidium
do 9cviet SuPremo
da URSS.

Na mensagern' o

Presidente Bernardo
Vieira reitera <a nos-
sr convicção de que
o povo da URSS, sob
a direcção esclareci-

Mensogem Poro AndroPov Reuniõo do Subcomissüo

dos " Cinco "

Três anos são decorridos desde o gl)rioso Mo ¡i-
mento Reajustador que levou ao poder o Coman-
dante Cabi, militante de primeira hora, companhei-
ro e seguidor destacado de AmÍìcir Cabral, fun'da-
dor do PAIGC.

Um período de tempo breve para s3 fazer o ba-
tanco do trabalho efectuado, mas, cremos o sufi-
cieñte pare uma reflexão cuidada que reveja cs

erros, donstata as metas alcançadas e planifiq-ue
melhnr o futuro que deve ser construído por toCos

os filhos desta terra.
As razões evocadas a 14 de Novembno de 1980

para ilustrar a necessidade de tal acção continuam
rrálidas. Os erros anteriormente cometidos não po-
dem ser mais tolerados. Como ensina o nosso Par-
tido, o PAIGC, o muito ontem feito perde valor e

significado se hoje ou amanhã trairmcs.- O amiguísmo, o nepotismo e desvios de natu-
reza polÍticã ou económica são inimigos a bombater,
razão porqure onde forem detectados terão de ser
desancãdoã. São os ditames iCo 14 de Nov:mbro-
São as exigências da revolução. Eis porqu: alguns
militantes,ião obstante o seu passado irreprcensÍ-
vel, foram exemplarmente sancircnados. Nada, ne-
nhuma atitude ou momento de heroicidade ontem
cometido, prcdem sustentar erros e comportam-'n-
tos que ponham em causa a integridad¡e do Partido
e a sua aliança naturai e indefectivel com o povo
trabalhador.

temente do grau de responsabilidatie, se empenhe
no processo em curso e cham: a si o priv:légio de
o¡nstruir - produzir riquezas, hoj -", períod'c con-
turbado da vid,a do nosso planeta que conhece uma
das maiores crises da sua existência.

É sabidi'r, pois, sent-mo-Io no dia a rlia, que se

existe uma cris: mundial e a z-ona de maior inci-
dência, onde as consequências mais nefastas é o
terc:iro mundo.

Somos nós que arcamos com o maior quir"rhão
de u¡r:a situação a que não se nos pode impu-tar
respcnsabiìidaCes. É-a h:stória quem no-la diz. É a
soma incalculável e dolorosl da eseravatura, colo-
nialismo secular numa palavra - exploraçio.

Fazemos parte integrante dest: mundc. Con-
quistámos o direito de estar e convivcr n: gahrim
das nações livres e scberanas.

O factor ..sine qüa non" de estar, nestas cir-
cunstâncias, é arrumarmos a <<nossa casa" pr'cdu-
zinCo ma:s e gastando menos. É realment'-' o qu3
ternos procurado iazer: O plano quadrienal de de-
senv¡l¡imento e o programa de cstabiiiza?ão eco-
nómica espelham a nossa determinação i': ultra-
passarevenceracrise.- 

Nos dois anos qu3 se seguiram ao 14 ic No-
vembro fiz:mos uma radiografia do país com ei-
fras e :dados próprios, traçámos os objectivcs que
mais não visam do que c'onstruir uma terra
de paz ond.e a riqueza sirva o próprio povo em de-
trim"nto de inter;sses individuais ou de grupos'

A crise económic¡ mundial aliadl à nos¡
sa crise estrutural, não deve s:r motivc de

tÌescrédìto, pelo contrário, a respcsta exige d:
nós, c¡n-(iança. coes'b e decisio.

Ao c:rnemorat'mos o 14 de Nov^m::ro, o

nosso apelo dirige-se a todos os militantes'
c'uadroJ e dirigentes e povo ern geral, para
que cerrem fileiras à volta do seu Partitlo de

vanguarda, o PAIG'C, de modo a que unld'rs,
e rnol;.iliz:,dcs por palavras de ordem clarag
e concretas, pcssamos constr'uir na paz, a Sc-
cled:de justr que ncs foi proposta pelo líder
inncrtal Amílcar Cabral.

ceitas
No entanto, não é demais voltar a dizer que

há males que grassam entre nós e que pod':m adiar
ou dificultar os resulta,Ccs a atingir. Teremos que

exigir m'ais a cada um e de cada u¡r. Teremos que

primar pelo rigor, pela ex:gência e a disciplina. Tu-
do isso, inserido no contexto dademocraeia nacro-

nal revtrlucionária não será sinónimo de malCade.

Será slm, factor qu: alicerSa e viabiliza o aumento

da produção tão almejado, quanto necessário na

urgência d: edificar a Nação Africana preconizada

ros económic'rs em bases concretas. Daf que tives-
semos começado por estab'ele'3er uma estratégia d:
desenvolvimento que se assenta em etapas suo:ssi-
vas. Crmeçando p:la estabilizaçio económica que
pretende cntra'i'ar a degradação da s:tueção passan-
ilo peio reequilibrio eo:nómico que objectiva restau-
rai a bas: económlca do aparelho de cstado e re-
duzir o desequilíbrio entre a produção 13 o ccnsumo.
A e stratégia þrevê o Cesenvolvimento a partir duma
prcmissaìalional, marcada pela proCução de um
èxcedente que permita numa primeira fase repro-
d.uzir o capital produtivo. A pedra angular, aqul,
será c.:ntar com as próprias forças e diminuir a

aiu'da externa.
,3 r,:sultado Ce toda esta acção dep:nde da dis-

ciplina e do rlgor a observar em toctr:s os sectores da

vida nacional]O controlo rigoroso nas finanças p{t-

blicas sobressai com'c u.m èlemento imperios: já
qur se impõe conter as despesas e aum,:ntar as re-

o Ponto de ordem Gonstruir hofre 0 $munhfi

As diflculdades económicas o país
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